
 
LAVRAS/MG – 25 a 28 de julho de 2010 

 

 

RESISTÊNCIA NATURAL DE PAINÉIS AGLOMERADOS BAMBU-MA DEIRA AO 
ATAQUE DE FUNGOS APODRECEDORES 

 
Diego Martins Stangerlin (diego_stangerlin@yahoo.com.br) - Universidade Federal de Mato 
Grosso; Rafael Rodolfo de Melo (rrmelo2@yahoo.com.br) - Universidade Federal do Piauí; 
Alencar Garlet (alencar.garlet@florestal.gov.br) - Serviço Florestal Brasileiro; Alexandre Florian 
da Costa (lucate@unb.br) - Universidade de Brasília; Cláudio Henrique Soares Del Menezzi 
(cmenezzi@unb.br) - Universidade de Brasília; Darci Alberto Gatto  (darcigatto@yahoo.com) - 
Universidade Federal de Pelotas 
 
RESUMO: A utilização de bambu na produção de painéis aglomerados pode ser uma alternativa 
para muitas regiões que apresentem escassez de madeira. No entanto, uma das grandes dificuldades 
está relacionada a sua baixa resistência natural a agentes deterioradores, devido a grande quantidade 
de amido presente nos colmos. No presente estudo, foi avaliada a resistência natural a fungos 
apodrecedores de painéis aglomerados confeccionados com partículas de madeira (Eucalyptus 
grandis) e/ou bambu (Bambusa vulgaris). Foram produzidos em laboratório, chapas aglomeradas 
nas dimensões 50x50x0,95 cm e massa específica pré-estabelecida em 0,70 g/cm3, nas proporções 
de 1:0, 1:1 e 0:1 de madeira e bambu, respectivamente. A massa de partículas representou 91% da 
massa seca de cada painel, sendo o restante, formado pelo adesivo (8%) e parafina (1%). A 
prensagem definitiva foi realizada em prensa hidráulica, com a temperatura de 180oC, pressão de 
30 kgf/cm2, tempo de fechamento da prensa de 40 segundos e tempo total de prensagem de 8 
minutos. Para determinação da resistência natural ao ataque de fungos xilófagos, os painéis foram 
testados em laboratório, de acordo com a norma ASTM D 2017-81, sendo utilizado Gloeophyllum 
trabeum (podridão parda) e Trametes versicolor (podridão branca). Quanto aos resultados, foi 
observado que os painéis confeccionados, exclusivamente, com partículas de bambu apresentaram 
menor resistência ao ataque dos fungos apodrecedores. Painéis que utilizaram apenas madeira 
foram os mais resistentes. Dentre os fungos, Trametes versicolor atacou mais severamente os 
painéis. 
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NATURAL DECAY RESISTANCE OF PARTICLEBOARDS BAMBOO-W OOD 
 
ABSTRACT : In this study, was evaluated the natural resistance to decay fungi of particleboard 
made with particles of wood (Eucalyptus grandis) and/or bamboo (Bambusa vulgaris). Were 
produced in laboratory, particleboards with dimensions 50x50x0.95 cm and density pre-set at 0.70 
g/cm3, in proportions of 100:0, 50:50 and 0:100 of wood and bamboo, respectively. The particles 
mass accounted for 91% of the dry mass of each panel, the remainder being formed by the adhesive 
(8%) and paraffin (1%). The final pressing was held in hydraulic press with a temperature of 180ºC, 
pressure of 3 MPa, the press closing time of 40 seconds and pressing time period of 8 minutes. To 
determine the natural resistance to attack by wood decay fungi, the panels were tested in the 
laboratory being used Gloeophyllum trabeum (brown rot) and Trametes versicolor (white rot). 
Additionally, it was evaluated for susceptibility to attack by considering as reference samples of 
Pinus sp. (brown rot) and Cecropia sp. (white rot). As the results showed that panels made with a 
mixture of particles of wood and bamboo were less resistant to attack by decay fungi. Only wood 
panels were the most resistant. Among the fungi, Trametes versicolor attacked more severely 
panels.  
Keywords: decay resistance, brown rot, white rot, reconstituted panels.  
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